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revenção  de náusea  e vômito  no pós-operatório:
ovos pontos  de vista  no cuidado  do paciente
revention  of  postoperative  nausea  and  vomiting:  new  insights  for  patient
are
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áusea  e  Vômito  no  Pós-Operatório  (NVPO)  continua
endo  uma  complicação  frequente  após  anestesia  e  cirur-
ia,  levando  a  importante  desconforto  e  insatisfação  do
aciente.1 Ainda  que  a  NVPO  raramente  represente  ameaça

 vida,  é  consistentemente  considerada  um  dos  efeitos
olaterais  mais  indesejáveis  relacionados  a  cirurgia  e  anes-
esia.  Estudos  anteriores  relataram  incidência  estimada
e  NVPO  de  aproximadamente  30%  na  população  cirúrgica
eral  e até  80%  em  pacientes  de  alto  risco.2 Estão  intima-
ente  associados  a  NVPO  custos  médicos  aumentados,  maior
ermanência  na  unidade  de  recuperação  pós-anestésica,
nternação  prolongada  e  readmissão  hospitalar.3

Embora  existam  inúmeros  estudos  clínicos  investigando  a
revenção  e  o  tratamento  da  NVPO,  o  manejo  ideal  ainda
epresenta  um  processo  complexo  e  desafiador.  Existem
ários  antieméticos  disponíveis  para  prevenir  e  tratar  NVPO
ue  apresentam  diferentes  farmacocinéticas,  eficácias  e
feitos  colaterais.4 Assim,  dependendo  do  contexto  clínico,

 benefício  potencial  de  uma  droga  antiemética  precisa  ser
esado  em  relação aos  efeitos  colaterais  e  custo.  Recente-
ente  foi  publicado  um  novo  consenso5 que  apresenta  um

onjunto  abrangente  de  diretrizes  com  base  em  evidência
ara  a  assistência  na  NVPO  em  pacientes  adultos  e  pediá-
ricos.  Essas  diretrizes  fornecem  recomendações para  a
dentificação  dos  pacientes  de  alto  risco,  manejo  dos  fatores
e  risco  básicos  de  NVPO,  principais  estratégias  para  a  profi-
axia  e  tratamentos  de  resgate.  Além  disso,  essas  diretrizes
tualizadas  oferecem  evidências  atuais  sobre  os  fármacos
ais  recentes  e  as  recomendações para  a  implementação

e  protocolo  institucional  de  NVPO,  profilaxia  geral  multi-
odal  de  NVPO  e  manejo  de  NVPO  como  parte  de  protocolos

línicos  de  recuperação  pós-operatória  acelerada.5
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Nesta  edição  da  Brazilian  Journal  of  Anesthesiology, seis  estu-
os  interessantes  forneceram  alguns  novos  pontos  de  vista
obre  os  fatores  de  risco  e  profilaxia  de  NVPO.  Existem
iscos  bem  conhecidos  para  o  desenvolvimento  de  NVPO,
ncluindo  fatores  relacionados  a  paciente,  técnica  anesté-
ica,  uso  de  anestésicos  inalatórios,  uso  de  óxido  nitroso,
uração  da  anestesia,  administração de  opioide  e  tipo  de
irurgia.6 Surpreendentemente,  falta  informação  sobre  os
rincipais  fatores  de  risco  para  NVPO  na  população  obs-
étrica.  A  náusea  e  vômito  no  perioperatório  parecem  ser
requentes  em  pacientes  de  obstetrícia,  e  os  efeitos  far-
acológicos  dos  antieméticos  para  feto  e  recém-nascido

ão  estão  bem  estabelecidos.  Assim,  Guimarães  et  al.7

ealizaram  um  estudo  observacional  interessante  e  bem
esenhado,  combinando  dados  prospectivos  e  retrospecti-
os,  e  estudaram  potenciais  fatores  de  risco  para  náusea  e
ômito  após  cirurgia  cesariana.  Os  autores  incluíram  ges-
antes  submetidas  a  cesariana  com  raquianestesia  e  que
eceberam  uma  combinação  de  dexametasona  e  ondan-
etrona  durante  o  procedimento  cirúrgico.  Duzentos  e
inquenta  pacientes  foram  incluídas  e  analisadas.  A  inci-
ência  de  NVPO  foi  relativamente  baixa  em  comparação  a
ados  anteriores,  talvez  como  consequência  de  aplicação
e  protocolo  efetivo  para  profilaxia  em  todas  as  pacientes.
estaca-se  que  idade  materna  abaixo  de  25  anos  e  náu-
ea  intraoperatória  foram  os  principais  fatores  de  risco  para
VPO  após  cesariana  com  raquianestesia.  Inesperadamente,

 ausência  de  náusea  autorrelatada  durante  o  primeiro  tri-
estre  da  gestação  também  foi  um  importante  fator  de
isco  para  NVPO.  É  digno  de  nota  que  dose  mais  baixa  de
upivacaína  espinhal  e  dose  mais  alta  de  morfina  espinhal
<  13  mg  e  > 80  mg,  respectivamente),  história  de  enjoo  de
ovimento  e  idade  gestacional  menor  foram  também  fato-
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EDITORIAL  

res  de  risco  relativamente  pouco  importantes  para  NVPO  em
pacientes  submetidas  a  cesariana.

Estudos  anteriores  demonstraram  que  a  Anestesia  Intra-
venosa  Total  (TIVA)  é  efetiva  na  redução da  incidência  de
NVPO.  Amiri  et  al.8 realizaram  estudo  randomizado  contro-
lado  comparando  TIVA  e  anestesia  inalatória  com  relação à
incidência  de  NVPO  em  105  pacientes  submetidos  a  cirurgia
abdominal.  Nesse  estudo,  os  autores  novamente  mostra-
ram  que  TIVA,  quando  comparada  à  anestesia  com  base
em  agente  inalatório  (isoflurano  e  fentanil),  reduziu  sig-
nificantemente  a  incidência  de  náusea  no  pós-operatório
e  diminuiu  a  necessidade  de  medicação  antiemética  de
resgate  após  cirurgia.  É  importante  destacar  algumas
limitações  relevantes  desse  estudo.  Primeiro,  foi  um  estudo
clínico  relativamente  pequeno  e  a  condição  cega  foi  limi-
tada.  Além  disso,  diferentes  opioides  foram  usados  em
ambos  os  braços  (fentanil  versus  remifentanil),  comprome-
tendo  mais  as  conclusões.  Finalmente,  não  houve  descrição
de  protocolo  bem  estabelecido  para  antieméticos  no  intrao-
peratório,  o  que  potencialmente  aumenta  a  incidência  geral
de  NVPO  nos  dois  grupos.  Embora  com  desenho  que  suscita
várias  preocupações  e  tem  limitações,  o  estudo  ainda  cor-
robora  achados  anteriores  ao  mostrar  que  TIVA  é  efetiva  na
redução  da  incidência  de  NVPO  em  diversos  contextos  cirúr-
gicos  e  pode  ser  indicada  ou  preferível  para  pacientes  com
maior  risco  para  NVPO.

Atualmente,  os  antagonistas  do  receptor  5-HT3 são  pri-
meira  escolha  na  profilaxia  de  NVPO,  especialmente  levando
em  consideração  a  efetividade,  segurança  e  perfil  favorá-
vel  de  efeitos  colaterais,  na  medida  em  que  os  antagonistas
do  receptor  5-HT3 não  apresentam  os  efeitos  colaterais
sedativos,  disfóricos  e  extrapiramidais  de  outras  drogas.5 A
ondansetrona  foi  o  primeiro  antagonista  do  receptor  5-HT3

usado  na  clínica,  foi  o  mais  estudado  e  sua  eficácia  antie-
mética  está  bem  estabelecida.  Portanto,  a  ondansetrona  é
considerada  ‘‘padrão  ouro’’  no  manejo  da  NVPO.4,5 Entre-
tanto,  mais  recentemente,  novos  antagonistas  do  receptor
5-HT3 mais  seletivos  surgiram,  a  saber  ramosetrona,  gra-
nisetrona,  tropisetrona  e  palonosetrona.  Nesta  edição  da
BJAN,  dois  estudos  pequenos,  mas  estimulantes  investiga-
ram  os  benefícios  potenciais  da  palonosetrona  na  prevenção
do  desenvolvimento  de  NVPO.9,10 Como  antagonista  do
receptor  5-HT3 de  segunda  geração,  a  palonosetrona  apre-
senta  meia-vida  prolongada  de  40  horas,  ligação alostérica
e  internalização de  receptor,  combinando  inibição tanto
de  receptor  5-HT3 como  de  Neurocinina-1  (NK1).  Fonseca
et  al.9 estudaram  os  efeitos  da  palonosetrona,  ondanse-
trona  e dexametasona  ou  dexametasona  isoladamente  na
prevenção  de  NVPO  em  pacientes  submetidos  a  colecistecto-
mia  sob  TIVA.  Os  autores  mostraram  que  a  palonosetrona  foi
mais  efetiva  do  que  a  ondansetrona  e/ou  dexametasona  na
prevenção  de  NVPO  após  colecistectomia  laparoscópica.  Sri-
vastava  et  al.10 desenharam  estudo  randomizado  controlado
que  comparou  a  combinação  palonosetrona-dexametasona
ou  ondansetrona-dexametasona  na  prevenção  de  NVPO
em  pacientes  adultos  submetidos  a  cirurgia  de  ouvido
médio.  Esse  estudo  clínico  randomizado  incluiu  64  pacien-
tes  que  receberam  medicação  profilática  antes  da  indução

da  anestesia.  Os  autores  concluíram  que  a  associação  de
palonosetrona,  em  vez  de  ondansetrona,  com  dexameta-
sona  foi  significantemente  superior  na  prevenção  de  NVPO
após  cirurgia  de  ouvido  médio.  Embora  estudos  anteriores
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á  tenham  indicado  que  palonosetrona  é mais  efetiva  do
ue  outros  antagonistas  do  receptor  5-HT3 na  redução da
ncidência  de  NVPO,5 esses  dois  novos  estudos  forneceram
ados  relevantes  adicionais  sobre  a  efetividade  e  segurança
essa  droga  antiemética  na  redução de  NVPO  em  pacientes
e  alto  risco.

Vários  neurotransmissores  e  seus  receptores  têm  um
apel  nos  mecanismos  de  base  da  náusea  e  vômito  rela-
ionados  a  anestesia  e  cirurgia,  incluindo  serotonina,
cetilcolina,  histamina,  opioides,  dopamina  e  substân-
ia  P,  explicando  as  diferentes  modalidades  potenciais
e  prevenção  e  tratamento  disponíveis  para  NVPO.  Mais
ecentemente,  antagonistas  do  receptor  NK1  têm  recebido
astante  atenção como  antieméticos  profiláticos  efetivos
o  contexto  cirúrgico.4,5 Murakami  et  al.11 realizaram  revi-
ão  sistemática  para  estudar  os  efeitos  dos  antagonistas
o  receptor  NK1  à  NVPO,  especialmente  a  aprepitante  e
osaprepitante.  Nessa  revisão  sistemática,  18  estudos  foram
ncluídos  na  análise  final.  Embora  algumas  limitações  pos-
am  ser  destacadas,  essa  meta-análise  demonstrou  que,  no
eral,  antagonistas  do  receptor  NK1,  especialmente  apre-
itante  e  fosaprepitante,  foram  mais  efetivos  do  que  os
ntagonistas  do  receptor  5-HT3 na  prevenção  de  vômitos
o  pós-operatório  e  no  adiamento  do  primeiro  episódio  de
ômito  após  cirurgia.  Entretanto,  devido  à  grande  hetero-
eneidade  dos  dados,  mais  estudos  ainda  são  necessários
ara  fornecer  evidência  adicional  quanto  à  efetividade  e
egurança  de  antagonistas  do  receptor  NK1  na  prevenção
e  NVPO.

Considerando  que  drogas  antieméticas  são  apenas  parci-
lmente  efetivas  na  prevenção  de  NVPO  e  apresentam  alguns
mportantes  efeitos  colaterais,  é  instigante  investigar  a  efe-
ividade  de  estratégias  alternativas  não  farmacológicas  na
revenção  e  manejo  de  náusea  e  vômito  após  cirurgia.  Já
stá  disponível  evidência  de  grau  moderado  mostrando  que
lgumas  estratégias  de  acupuntura  podem  apresentar  bene-
ícios,  por  exemplo,  como  antiemético  na  prevenção  de
VPO.12 Portanto,  Miranda  et  al.13 estudaram  se  a  acu-
untura  é  efetiva  na  redução da  incidência  de  NVPO  após
olecistectomia  laparoscópica.  Nesse  estudo,  sessenta  e
ito  mulheres  foram  incluídas  de  forma  aleatória  para  rece-
er  auriculoacupuntura  ou  nenhuma  intervenção,  e  então
oram  avaliadas  quanto  à  incidência  de  náusea  e  vômito  após
olecistectomia  laparoscópica.  Os  autores  mostraram  que  a
uriculoacupuntura  foi  efetiva  na  redução da  incidência  de
VPO  nessa  população.  Esse  estudo,  particularmente,  apre-
enta  algumas  limitações  importantes.  Primeiro,  é  estudo  de
m  único  centro  e  com  uma  amostra  pequena.  Além  disso,

 mais  importante,  os  autores  não  administraram  nenhuma
rofilaxia  adicional  para  NVPO  exceto  metoclopramida,  e

 incidência  geral  de  NVPO  foi  aproximadamente  60%,  sig-
ificantemente  mais  alta  do  que  em  estudos  recentes  nos
uais  estratégias  bem  estabelecidas  foram  implementadas
ntes  do  fim  da  cirurgia.4,5 Nesse  sentido,  novos  estudos
inda  são  necessários  para  continuar  a  investigar  o  papel
a  acupuntura  na  prevenção  de  NVPO.

Resumindo,  NVPO  ainda  é  um  desafio  importante  enfren-
ado  na  rotina  de  anestesiologistas  globalmente.  Apesar
e  muitas  opções  profiláticas  farmacológicas  e  não  far-

acológicas  e  diferentes  técnicas  anestésicas  com  boa

vidência  na  prevenção,  restam  poucas  opções  para  o
anejo  após  a  manifestação,  especialmente  nos  pacientes
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ue  já  receberam  profilaxia  adequada.  Os  seis  estudos  publi-
ados  aqui  têm  o  objetivo  de  apresentar  novos  pontos  de
ista  para  os  principais  fatores  de  risco  e  estratégias  poten-
iais  para  reduzir  a  incidência  de  NVPO.  Esses  estudos,  de
odo  geral,  demonstraram  que  a  busca  de  novas  vias  de

mplementação  com  base  em  evidência,  e  possivelmente  de
ntervenções  multimodais  para  melhorar  os  desfechos  clíni-
os  tais  como  NVPO  é  fundamental  no  ambiente  cirúrgico.
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